
 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
Resumo: O presente artigo analisa o romance O Quinze (1930), de Rachel de Queiroz, sob uma 
perspectiva historiográfica focada nos espaços de exceção e na higienização urbana durante a seca 
de 1915 no Ceará. Diferente das narrativas oficiais de progresso, a obra atua como um contra-arquivo 
que denuncia a implementação de campos de concentração em locais estratégicos de Fortaleza. Tais 
espaços funcionavam como uma política de zoneamento destinada a isolar a população flagelada e 
preservar a imagem de modernidade da capital, que buscava alinhar-se aos padrões estéticos 
europeus. Através do contraste entre a trajetória de Chico Bento e a dualidade das personagens 
Conceição e Vicente, discute-se como a literatura de Rachel de Queiroz desvela a face excludente do 
projeto modernista nordestino e a fragilidade das políticas assistencialistas da época. 
 
Palavras-chave: Literatura e história. O Quinze. Campos de concentração. Higienização urbana. 
Rachel de Queiroz. 

 

The representation of concentration camps and the urban sanitation of  
Fortaleza in O Quinze* 

 
Abstract: This article analyzes Rachel de Queiroz's novel O Quinze (1930) from a historiographical 
perspective focused on spaces of exception and urban hygienization during the 1915 drought in 
Ceará. Unlike official narratives of progress, the work functions as a counter-archive that denounces 
the implementation of concentration camps in strategic locations in Fortaleza. These spaces operated 
as a zoning policy aimed at isolating the afflicted population and preserving the capital's image of 
modernity, which sought to align itself with European aesthetic standards. Through the contrast 
between Chico Bento's trajectory and the duality of the characters Conceição and Vicente, the article 
discusses how Rachel de Queiroz's literature unveils the exclusionary face of the Northeastern 
modernist project and the fragility of the welfare policies of the time. 
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Introdução  

 

A historiografia contemporânea, influenciada pela Escola dos Annales, rompeu com 

a exclusividade dos documentos oficiais para admitir a literatura como uma fonte fecunda 

na compreensão das experiências humanas. Nesse cenário, a ficção não apenas documenta 

o real, mas o transfigura, permitindo o acesso a sensibilidades e vozes frequentemente 

silenciadas pelos discursos institucionais. No Brasil, o romance O Quinze (1930), de Rachel 

de Queiroz, destaca-se não apenas pelo seu valor estético regionalista, mas por sua 

capacidade de atuar como um registro crítico de um episódio traumático da história 

cearense: a seca de 1915. 

Embora a obra seja amplamente reconhecida pelo retrato da miséria sertaneja, este 

artigo propõe um recorte específico: a análise dos campos de concentração e da higienização 

urbana como subprodutos de um projeto de modernidade excludente. Enquanto Fortaleza 

passava por um processo de urbanização que visava transformá-la em um centro 

cosmopolita, a população flagelada era vista como uma ameaça à imagem de "cidade 

moderna". Assim, o confinamento de migrantes em ambientes insalubres, apresentados sob 

o "nobre manto" da assistência, revelava-se, na verdade, uma estratégia de controle social e 

isolamento. 

A narrativa de Rachel de Queiroz, ao acompanhar o êxodo da família de Chico Bento 

e os dilemas de Conceição e Vicente, oferece o suporte necessário para confrontar o mito do 

progresso com a realidade do "lixo humano" produzido pelas secas e pelo descaso político. 

O objetivo deste trabalho, portanto, é investigar como o romance tensiona a relação entre 

tradição e modernidade, utilizando a literatura como ferramenta de desmascaramento das 

políticas de segregação que marcaram o início do século XX no Nordeste brasileiro. 

 

O Modernismo no Brasil 

 

O Modernismo surgiu assentado nas transformações sociais, econômicas e políticas 

advindas da Modernidade que se estabeleceu, sobretudo na Europa, nos séculos XIX e XX. 

Além da literatura, esse movimento atingiu outros segmentos estéticos e culturais, como a 
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arquitetura, a música, a dança, a pintura, o teatro e o cinema. Gay (2009, p. 19), ao tentar 

definir essa tendência, relata a sua complexidade: 

 

[...] um acorde, [...] foi mais do que um agregado fortuito de protestos de vanguarda; 
foi mais do que a soma de suas partes. Ele gerou uma nova maneira de ver a 
sociedade e o papel do artista dentro dela, criou uma nova forma de avaliar as obras 
culturais e seus autores. Em suma, o que chamo de estilo modernista foi um clima 
de idéias [sic], sentimentos e opiniões. 

 

A busca pela liberdade estética e a ruptura com os paradigmas e valores tradicionais 

com vistas à renovação da arte constituíam o principal objetivo do Modernismo, postura 

que concorreu para que este não fosse visto com bons olhos, tornando difícil sua aceitação 

por parte da sociedade. No Brasil, a exemplo do que ocorria na Europa, as transformações 

oriundas da Modernidade suscitaram também inúmeras mudanças no âmbito da estética e 

cultura. Os jovens, inspirados pelas vanguardas europeias, uniram todos os esforços para 

pôr em prática o projeto literário modernista. De acordo com Lafetá (2000, p. 22): 

 

O Modernismo brasileiro foi tomar das vanguardas europeias sua concepção de arte 
e as bases da sua linguagem: a deformação do natural como fator construtivo, o 
popular e o grotesco como contrapeso ao falso refinamento academista, a 
cotidianidade como recusa à idealização do real, o fluxo da consciência como 
processo desmascarador da linguagem tradicional. 

 

No Brasil, o Modernismo foi dividido em três gerações. A geração de 22 ou fase 

heroica tem início em 1922 com a Semana de Arte Moderna, evento que reuniu os principais 

expoentes do movimento e que tinha como finalidade promover a renovação da arte 

brasileira por meio da experimentação e ruptura com o tradicional. Para Lafetá (2000, p. 21), 

 

A experimentação estética é revolucionária e caracteriza fortemente os primeiros 
anos do movimento: propondo uma radical mudança na concepção da obra de arte, 
vista não mais como mimese (no sentido em que o Naturalismo marcou de forma 
exacerbada esse termo) ou representação direta da natureza, mas como um objeto 
de qualidade diversa e de relativa autonomia, subverteu assim os princípios da 
expressão literária. Por outro lado, inserindo-se dentro de um processo de 
conhecimento e interpretação da realidade nacional --- característica da nossa 
literatura --- não ficou apenas no desmascaramento da estética passadista, mas 
procurou abalar toda uma visão do país que subjazia à produção cultural anterior à 
sua atividade. 
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Os autores de maior expressão foram Oswald de Andrade e Mário de Andrade. Além 

deles, outros autores se destacaram no período, como, por exemplo, Manuel Bandeira, Raul 

Bopp, Cassiano Ricardo e Plínio Salgado. 

A Geração de 30, ou fase de consolidação (1930-1945), marca o momento em que o 

Brasil desperta para sua condição de subdesenvolvimento, como analisa Antonio Candido 

em Literatura e subdesenvolvimento. Nesse ensaio, Candido (1972) problematiza a literatura 

periférica como arena de tensão entre formação cultural e dependência estrutural, em que o 

subdesenvolvimento não é mero pano de fundo, mas força que impulsiona a crítica social e 

a autoconhecimento nacional. É nesse horizonte que o regionalismo, segundo Candido 

(2000) em Formação da literatura brasileira, irrompe em três momentos: o Romantismo do 

século XIX, com sua busca identitária; a transição fin-de-siècle, com o pitoresco e a reificação 

humana; e a Geração de 30, com uma literatura politizada e denunciatória das misérias 

sociais. 

É nesse período que o romance O Quinze (1930), de Rachel de Queiroz, é publicado. 

Nele, a autora retoma seu lugar de origem para abordar as mazelas sociais, servindo como 

uma espécie de denúncia das condições precárias em que seus conterrâneos viviam. 

Conforme Candido (2011, p. 188), esse momento 

 

Foi uma verdadeira onda de desmascaramento social, que aparece não apenas nos 
que ainda lemos hoje, como os dois citados e mais José Lins do Rego, Rachel de 
Queiroz ou Érico Veríssimo, mas em autores menos lembrados, como Abguar 
Bastos, Guilhermino Cesar, Emil Farhat, Amando Fontes, [...] que contribuíram para 
formar o batalhão de escritores empenhados em expor e denunciar a miséria, a 
exploração econômica, a marginalização, o que os torna, como os outros, figurantes 
de uma luta virtual pelos direitos humanos. 

 

Por fim, a geração de 45 ou da fase pós-modernista inaugurou um momento mais 

voltado aos estudos da linguagem. Assim, a literatura assume uma consciência estética mais 

apurada, sendo percebida tanto na prosa quanto na poesia uma maior preocupação com a 

forma literária. As características predominantes na poesia remetem aos traços praticados 

no Parnasianismo e Simbolismo. Ao contrário do que pregavam os modernistas dos anos 

22, a Geração de 45 retoma um certo rigor formal, inspirados em poetas parnasianos e até 

simbolistas.  Um exemplo a ilustrar tal preocupação é João Cabral de Melo que, apesar de 

retratar extrema preocupação social em seus poemas, imprime equilíbrio estético e precisão 

linguística, marcas significativas em seu legado. 
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Diante do exposto, abordaremos a seguir, a obra O Quinze (1930), de Rachel de 

Queiroz, evidenciando como essa fonte literária apresenta a realidade sociopolítica da 

época, servindo para o entendimento e reformulação da história do período. 

 

Rachel de Queiroz e a narrativa da seca no sertão nordestino 

 

Rachel de Queiroz (1910-2003) nasceu em Fortaleza – CE e se tornou a primeira 

mulher a ingressar na Academia Brasileira de Letras. Além de escritora, atuou como 

jornalista, tradutora e teatróloga. Em 1915, foi para o Rio de Janeiro com sua família para 

escapar das consequências causadas pela seca que assolou o sertão cearense nesse mesmo 

ano. Como escritora, Rachel de Queiroz ganhou, em 1970, o prêmio Jabuti de literatura 

infantil e, em 1993, o prêmio Camões. 

Aclamado pela crítica da época, O Quinze (1930) foi considerado um marco da 

literatura regionalista brasileira, tendo em vista que retratou, a partir de uma perspectiva 

literária, os efeitos devastadores da seca de 1915, trazendo o cenário de miséria em que vivia 

o povo sertanejo. Apesar do lirismo presente em toda a narrativa, a denúncia social 

manifesta na obra descortina as condições precárias em que a população cearense viveu 

nesse período e o êxodo de milhares de pessoas em busca de melhores condições de vida. 

Nesse sentido, 

 

O que o modernismo fez foi incorporar o elemento regional a uma visibilidade e 
dizibilidade que oscilavam entre o cosmopolitismo e o nacionalismo, superando a 
visão exótica e pitoresca naturalista. [...] O regionalismo anterior ao modernismo, 
preso a uma visão naturalista da arte, voltava-se à descrição pormenorizada dos 
diferentes meios e tipos regionais. O Brasil era apenas uma coleção de paisagens sem 
síntese ou estrutura imagético-discursiva que dessem unidade. O modernismo vai 
tomar os elementos regionais como signos a serem arquivados para poder 
posteriormente rearrumá-los numa nova imagem, em um novo texto para o país 
(Albuquerque Júnior, 2006, p. 56). 

 

Rachel de Queiroz elabora uma imagem do sertão nordestino de vidas infelizes, 

personagens esqueléticos e de olhos tristes e sem esperança. Na figura do vaqueiro Chico 

Bento, vislumbramos a realidade de milhares de nordestinos que saíram de suas terras em 

busca de oportunidades no ano de 1915: “Agora, ao Chico Bento, como único recurso, só 

restava arribar. Sem legume, sem serviço, sem meios de nenhuma espécie, não havia de ficar 

morrendo de fome, enquanto a seca durasse” (Queiroz, 2012, p. 15). 
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A narrativa em tela evidencia a injustiça e o desamparo do povo cearense frente à 

indiferença dos poderosos. Histórias que durante muitos anos foram silenciadas, hoje são 

desveladas por meio da utilização das fontes literárias. Trabalhar a literatura como recurso 

para apreender o universo cultural, os valores sociais e as experiências subjetivas dos 

homens e mulheres em determinada época é ter em mente que ela não deve ser considerada 

como fonte verídica, como afirma Ferreira (2009, p. 66-67): 

 

Compreendida dessa maneira, a literatura não documenta o real nem constitui 
representação semelhante aos discursos científico, filosófico, político, jurídico ou 
outros. [...] Se esse tipo de expressão é capaz de constituir algum conhecimento do 
mundo e alargar a visão do leitor, é por meio da transfiguração da realidade. No 
entanto, toda ficção está sempre enraizada na sociedade, pois é em determinadas 
condições de espaço, tempo, cultura e relações sociais que o escritor cria seus 
mundos de sonhos, utopias ou desejos, explorando ou inventando formas de 
linguagem. 

 

Em O quinze (1930), Rachel de Queiroz aborda três temas centrais através da ficção: a 

seca no nordeste brasileiro, que simboliza o sofrimento e a resistência, podendo até mesmo 

ser considerada um personagem em toda a narrativa; as relações humanas, evidenciando as 

desigualdades sociais e os conflitos entre a tradição e a modernidade; e a migração e a luta 

pela sobrevivência do sertanejo em meio às dificuldades da vida. A história de Chico Bento 

e Cordulina evidencia a falta de políticas públicas contra a seca no Ceará e representa tantas 

famílias que migraram para outras cidades e regiões em busca de melhores condições de 

vida. No trecho a seguir, Queiroz (2012, p. 9) nos mostra os efeitos da estiagem nos 

diferentes estratos sociais, pois, enquanto os pobres perdiam tudo e enfrentavam a fome, os 

fazendeiros, a exemplo de Vicente e dona Maroca, conseguiam resistir, ainda que com 

dificuldades: 

 

— Por falar em deixar morrer... O compadre já soube que a dona Maroca das 
Aroeiras deu ordem pra, se não chover até o dia de São José3, abrir as porteiras do 
curral? E o pessoal dela que ganhe o mundo... Não tem mais serviço pra ninguém. 
Escandalizado, indignado, Vicente saltou de junto da jurema onde se encostava: — 
Pois eu, não! Enquanto houver juazeiro e mandacaru em pé e água no açude, trato 
do que é meu! 

 

 

3 Muitos sertanejos são devotos de S. José, padroeiro do Ceará. O dia de São José apresenta-se como o anunciador de um 
bom inverno ou de uma seca: se chover nesse dia é sinal de inverno; se não chover, muitos sertanejos perdem a esperança 
e começam a abandonar o sertão (Rios, 2014, p. 18) 
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A região nordeste tem sido historicamente ligada à seca. Esse fenômeno é tema 

central na história, economia e cultura da região e molda a identidade e as estratégias de 

sobrevivência de sua população, retratando os limites humanos diante de um fenômeno 

natural. Nesse sentido, a literatura tem desempenhado um papel central na construção e 

perpetuação do imaginário social acerca do tema, desde as primeiras representações do 

fenômeno, como em O Sertanejo, de José de Alencar, os textos jornalísticos e o romance de 

José do Patrocínio sobre a seca de 1878 no Ceará, até a consolidação de um "Nordeste seco" 

na consciência coletiva com obras emblemáticas como Vidas Secas, de Graciliano Ramos, o 

que evidencia uma transformação radical nos significados atribuídos ao sertão no 

imaginário político, literário e científico brasileiro (Neves, 2007). 

Conforme Albuquerque Júnior (2017) e Neves (2007), essa perspectiva narrativa 

sedimentou um arcabouço imagético centrado na migração, que se tornaria um modelo para 

toda a produção literária subsequente sobre as estiagens no país, além disso, estabeleceu 

um repertório visual e figurativo que foi transposto para diversas mídias, solidificando a 

imagem da seca como um processo de degradação progressiva. A recorrência de temas 

como a associação entre secas, epidemias e morte, a inanição de pessoas e animais, a 

paisagem calcinada e os rios esturricados, estabeleceu um léxico visual que permeou a 

literatura e outras formas de arte. 

 

Os "Currais de Gente": o campo de concentração entre a ficção e a higienização urbana 

 

O ponto de inflexão na trajetória da família de Chico Bento em O Quinze (1930) ocorre 

quando o destino almejado — a capital Fortaleza — é substituído pelo confinamento 

compulsório. A obra de Rachel de Queiroz é pioneira ao denunciar que o aparato estatal, 

sob o pretexto de assistência, operava uma política de segregação. Como aponta Laura Belik 

(2023), esses campos não eram frutos do acaso, mas estratégias de zoneamento para isolar o 

retirante e garantir o saneamento do centro da cidade. Anunciados como política 

assistencialista, esses locais eram ambientes insalubres, comparados a prisões, em que a 

alimentação e a água eram escassas e as condições sanitárias extremamente precárias. 

Assim, milhares de pessoas morriam ali mesmo de fome e de doenças. 

A existência desses locais de confinamento no nordeste brasileiro revela as injustiças 

sofridas pelos mais vulneráveis e a falta de políticas públicas efetivas contra a seca e as 
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desigualdades sociais. Sua finalidade era conter o fluxo migratório de flagelados às capitais 

que estavam em plena modernização, priorizando as elites e o crescimento econômico das 

cidades. 

A modernização de Fortaleza, ocorrida entre o final do século XIX e o início do XX, 

buscava alinhar a capital às tendências europeias. Contudo, essa "Belle Époque" cearense 

exigia a invisibilidade da miséria.  

 

A proposta dos abarracamentos, em 1878, e dos campos de concentração, em 1915, 
começou como uma estratégia urbana de modernização da capital Fortaleza. Envolta 
no nobre manto de uma política de “assistência”, a concentração de migrantes em 
locais específicos se desenrolou principalmente como um método de zoneamento 
para controlar assentamentos, e garantir seu saneamento e gestão de doenças. 
Autoridades locais selecionaram espaços estratégicos para isolar esse grupo de 
recém-chegados do contato com o centro da cidade (Belik, 2023). 

 

Rios (2014), em seu livro Isolamento e poder: Fortaleza e os campos de concentração na 

Seca de 1932, traz os relatos dos jornais e relatórios oficiais das maiores secas do Ceará, 1877, 

1915 e 1932, destacando como esses campos de concentração abordados em O Quinze (1930) 

serviram para segregar os retirantes que saíam em busca de melhores condições de vida, 

mantendo ou pelo menos tentando manter Fortaleza livre dos flagelados, como ficaram 

conhecidos na época. 

Na ficção, essa realidade é transfigurada na experiência de Chico Bento:  

 

E estendendo a vista até muito longe, até aos limites do Campo de Concentração, 
[...], o vaqueiro sacudiu na boca uma mancheia de farinha que lhe oferecia a mulher, 
e procurando quebrar entre os dedos um canto de rapadura, murmurou de certo 
modo consolado: --- Posso muito bem morrer aqui; mas pelo menos não morro 
sozinho... (Queiroz, 2012, p. 36) 

 

A fala de Chico Bento, carregada de um conformismo trágico, ilustra a eficácia do 

campo de concentração como mecanismo de neutralização do sujeito. Os currais do governo 

funcionavam como um espaço de exceção, onde a vida humana era reduzida ao que Rachel 

de Queiroz descreve como "lixo humano". 

Enquanto o discurso oficial prometia amparo, a narrativa literária desvela o caráter 

genocida — ainda que não intencional como o nazista — dessas instituições. A descrição do 

cotidiano de Conceição no campo é um contra-arquivo potente aos relatórios 

governamentais, considerando que a personagem testemunha a morte de centenas de 
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crianças "lazarentas e trôpegas"; os corpos são tratados como detritos que se integram ao 

"imundo ambiente"; a escassez de água e alimento transforma o local em um ambiente 

insalubre comparável a prisões: 

 

Conceição passava agora quase o dia inteiro no Campo de Concentração, ajudando 
a tratar, vendo morrer às centenas as criancinhas lazarentas e trôpegas que as 
retirantes atiravam no chão, entre montes de trapos, como um lixo humano que aos 
poucos se integrava de todo no imundo ambiente onde jazia (Queiroz, 2012, p. 51) 

 

Ao contrastar esses trechos com os estudos de Rios (2014), percebe-se que Rachel de 

Queiroz não apenas dramatiza a seca, mas expõe a biopolítica do Estado cearense. O campo 

de concentração em O Quinze é o símbolo máximo da falência das políticas sociais e da 

priorização da estética urbana sobre a vida humana. 

  

Conceição e Fortaleza: a modernidade como face da exclusão 

 

Além do desmonte da família do vaqueiro Chico Bento, outro tema central na história 

de O Quinze (1930) é o relacionamento de Conceição e Vicente, que não se concretiza em 

decorrência da seca cearense e do processo de modernização pelo qual o Brasil passava. A 

neta de Dona Inácia sai do interior com o objetivo de estudar e trabalhar como professora, 

enquanto Vicente resiste em meio à seca que assola sua região. Esse núcleo narrativo carrega 

uma série de temas como o amor, as escolhas pessoais e as diferenças sociais entre cada 

personagem. 

A personagem Conceição personifica a modernidade pretendida pela elite cearense 

do início do século XX: uma mulher instruída, independente e inserida no mercado de 

trabalho urbano. No entanto, essa "modernidade" que Conceição representa no campo das 

ideias dialoga diretamente com o projeto de urbanização de Fortaleza, que buscava espelhar 

o progresso europeu. O romance sugere que essa nova configuração social não era apenas 

estética, mas ideológica, exigindo uma ruptura com o passado rural e atrasado. Assim, a 

cidade que Conceição habita é a mesma que, para se manter "moderna", precisa criar 

mecanismos de segregação para aqueles que lembram a face arcaica e miserável do país: os 

flagelados da seca. 

Nesse sentido, o progresso da capital dependia intrinsecamente da exclusão do 

sertanejo, estabelecendo uma relação de dependência entre a beleza da cidade e o horror do 
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confinamento. Enquanto Conceição circula pelos espaços de saber e auxílio, sua atuação no 

campo de concentração revela o limite dessa modernidade: ela é uma mediadora entre dois 

mundos que o Estado tenta manter separados por cercas e arames. A higienização urbana, 

portanto, não era apenas uma questão sanitária para evitar doenças, mas uma ferramenta 

de zoneamento social que permitia à elite usufruir de uma Fortaleza cosmopolita enquanto 

os "lixos humanos" eram mantidos em espaços de exceção. 

A impossibilidade de união entre Conceição e Vicente serve como metáfora para o 

abismo entre o projeto de Brasil moderno e a realidade do sertão. Vicente simboliza a 

permanência e os valores rurais, enquanto Conceição representa o fluxo e o progresso 

urbano; o fato de não se casarem traduz a fragmentação de uma sociedade que não consegue 

conciliar seus contrastes. Rachel de Queiroz utiliza esse núcleo afetivo para demonstrar que 

a modernização não foi um processo inclusivo, mas uma construção de barreiras sociais e 

geográficas que solidificaram a desigualdade estrutural do Nordeste. 

À vista disso, podemos afirmar que o romance histórico serve como via de acesso 

para compreender o contexto sociocultural do período, fornecendo mais insumos para a 

reelaboração do passado, além de servir como instrumento de desmascaramento, visto que 

focaliza “situações de restrições de direitos, ou de negação deles, como a miséria, a servidão, 

a mutilação espiritual” (Candido, 2011, p. 188). No entanto, ponderar sobre as diferenças 

entre as narrativas histórica e literária 

 

é essencial para o pesquisador que trabalha com textos literários, sobretudo os de 
ficção histórica. É certo que o caráter polifônico destes, pelo diálogo que estabelecem 
entre as diferentes vozes das personagens, além da voz do narrador, possibilita a 
investigação da complexidade do imaginário histórico, da diversidade das 
ideologias e dos modos como os diferentes indivíduos ou grupos sociais se inserem 
dentro dele em determinadas épocas. Contudo, tais representações constituem 
sempre um universo ficcional, por mais verossímil que seja. O papel do historiador 
é confrontá-las com outras fontes, ou seja, outros registros que permitam a 
contextualização da obra para assim se aproximar dos múltiplos significados da 
realidade histórica (Ferreira, 2009, p. 77) 

 

É nesse sentido que devemos pensar o romance O Quinze e tantos outros que, através 

da ficção, nos mostram, com riqueza de detalhes, como determinada 

sociedade/comunidade viveu. A seca retratada na obra em estudo não foi somente um 

fenômeno climático, mas um acontecimento histórico, humano e político que tornou 
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flagrante a fragilidade das políticas sociais e das estruturas institucionais do Brasil no início 

do século XX. 

 

Considerações Finais 

 

A releitura historiográfica de O Quinze proposta neste artigo permitiu transcender a 

visão tradicional do romance como mera crônica da seca, revelando-o como um 

contundente registro das tensões entre a modernização urbana e a exclusão social no Ceará 

do início do século XX. Ao analisar a trajetória da família de Chico Bento, evidenciou-se que 

o fenômeno da estiagem foi instrumentalizado pelo Estado por meio de políticas de 

zoneamento e confinamento. Os campos de concentração, longe de serem apenas centros de 

assistência, funcionaram como dispositivos de higienização destinados a preservar a 

imagem de uma Fortaleza cosmopolita e modernizada, isolando o "lixo humano" produzido 

pelo descaso social. 

A investigação demonstrou que a dicotomia entre as personagens Conceição e 

Vicente simboliza o abismo intransponível entre o projeto de progresso das elites e a 

realidade arcaica do sertão. Enquanto Conceição encarna a independência e a urbanidade, 

Vicente representa a resistência enraizada nos valores rurais; a impossibilidade de união 

entre ambos reflete a fragmentação de uma sociedade que optou pela modernização estética 

em detrimento da integração humana. Assim, a obra de Rachel de Queiroz atua como um 

contra-arquivo histórico, desvelando as cicatrizes de um processo de urbanização que 

dependia da invisibilidade e da segregação do retirante. 

Em suma, as discussões aqui empreendidas confirmam que a seca de 1915 não foi 

apenas um evento climático, mas um laboratório de práticas de exceção que ainda ecoam na 

estrutura socioeconômica brasileira. Ao confrontar a ficção com a historiografia de Rios e 

Belik, este estudo cumpriu o objetivo de dar visibilidade aos mecanismos de poder que 

transformaram flagelados em prisioneiros da própria sobrevivência. Portanto, O Quinze 

permanece como uma obra fundamental para o entendimento das políticas de exclusão que 

alicerçaram a modernidade no Nordeste, convidando a uma reflexão permanente sobre a 

necessidade de políticas públicas que priorizem a dignidade humana sobre a higienização 

dos espaços urbanos. 
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